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​Nota da Autora

[image: image]


Querido amante de histórias assustadoras, bem-vindo ao mundo do horror!

Como apaixonada pelo gênero desde a infância, decidi criar e compartilhar com você alguns contos curtos de terror.

A maioria dessas histórias nasceu da imaginação, mas algumas são baseadas em fatos reais. Quais são quais? Deixo isso para você descobrir.

Já que seus olhos estão acompanhando esta frase, saiba que você é minha pessoa favorita. E, por ser tão especial, deixo um conselho: tente não ler muitas histórias de uma vez só. Saboreie-as com calma. Consumir muito conteúdo sombrio em pouco tempo pode atrair uma energia ruim... e você pode começar a ver ou ouvir coisas que vão perturbar sua paz.

Aproveite a leitura!
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​Sinais

[image: image]


Certa noite, a pequena Mandy, de oito anos, escovava os dentes antes de dormir. Quando terminou e olhou para o espelho, viu, de repente, que seu reflexo exibia uma expressão triste—uma expressão que não combinava com a sua.

Assustada, Mandy recuou num salto e chamou pela mãe. Ao ouvir a história da filha, a mulher deu uma risadinha e a tranquilizou, garantindo que não havia com o que se preocupar, que aquilo provavelmente era apenas fruto do cansaço. As palavras acalmaram Mandy, e ela logo adormeceu em paz. No entanto, no meio da noite, foi acordada pelos pais e pelo cheiro sufocante de fumaça. Havia um incêndio em sua casa e, pela manhã, tudo já havia sido consumido pelas chamas.

Na sua mente infantil, Mandy ligou o acontecimento trágico ao que tinha visto no espelho, acreditando que o rosto triste era um presságio. Ficou abalada, mas com o tempo, esses pensamentos se apagaram, até que ela esqueceu completamente.

Anos se passaram. Mandy agora tinha treze anos e se preparava para um evento de fim de semestre na escola. Pouco antes de sua apresentação, foi até o vestiário arrumar o cabelo. Procurando um pente em sua mochila e cantarolando baixinho, não conseguia conter o sorriso de empolgação. Quando finalmente encontrou o pente e olhou para o espelho, congelou. O reflexo que a encarava tinha uma expressão triste — exatamente como anos atrás.

Apavorada, Mandy saiu correndo do vestiário, procurando alguém a quem contar o que havia visto. A primeira pessoa que encontrou foi sua professora, que apenas a lembrou de que já era hora de subir ao palco. Embora tenha notado o olhar assustado da menina, achou que fosse apenas nervosismo e tentou animá-la com palavras de incentivo. Mandy ainda sentia o coração disparado, mas não quis estragar o evento e convenceu a si mesma de que tudo não passava de estresse.

Ao pisar no palco, quase se esqueceu do medo. Mas assim que começou a cantar, o chão começou a tremer. A plateia soltou gritos de pavor — era um terremoto forte, o bastante para derrubar várias paredes da escola. Apesar de ter sobrevivido, Mandy ficou abalada e voltou a ligar a tragédia ao reflexo no espelho. Demorou a se recuperar, mas, com o apoio dos amigos, acabou concluindo que tudo não passara de coincidência e imaginação, e seguiu com a vida.

Mais anos se passaram. Mandy estudou literatura e se tornou uma jovem deslumbrante. Numa manhã ensolarada, enquanto se arrumava para um encontro com seu namorado, lançou um rápido olhar ao espelho — e viu um reflexo feliz e radiante, mesmo sem estar sorrindo. Piscou várias vezes, e a imagem voltou ao normal. Sem saber o que pensar, ficou dividida entre o fascínio e a preocupação. Perguntou-se se, da mesma forma que o rosto triste parecia prever tragédias, aquele sorriso poderia indicar algo bom.

De fato, naquela mesma noite, Mandy ganhou na loteria. O prêmio era um apartamento. Aquela sorte inesperada fez com que ela repensasse suas experiências passadas, e desde então, passou a acreditar que seus reflexos poderiam ser sinais do que estava por vir. Começou a se observar com atenção no espelho, na esperança de detectar qualquer expressão fora do comum que pudesse prever o futuro. Mas nada estranho aconteceu por muito tempo, e Mandy acabou deixando essa ideia de lado, achando que tudo não passava de superstição.

Os anos se passaram, e Mandy tornou-se professora, vivendo tranquila em seu amplo apartamento no centro da cidade. Numa noite de tempestade, sem conseguir dormir, levantou-se e foi até o banheiro. A energia havia caído, e o cômodo estava completamente escuro. Usando a lanterna do celular, iluminou o espelho — e sentiu o sangue gelar.

O reflexo que a encarava tinha uma expressão diferente. Já havia passado por isso antes, mas desta vez, o rosto que via não mostrava tristeza nem alegria. Estava retorcido em uma careta grotesca, sinistra.
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​Aviso 
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Em uma pequena vila, vivia um adolescente chamado Terry. Nessa vila havia uma velha casa abandonada que os moradores evitavam, acreditando que qualquer um que entrasse em seu quintal seria amaldiçoado. Essa lenda era contada há gerações, e diversos incidentes pareciam confirmá-la.

Os amigos de Terry — Drew, Luke e Mary — sempre foram curiosos sobre a casa e queriam explorá-la. No entanto, a mãe de Terry, Krystine, o alertava constantemente para nunca se aproximar daquele lugar. Conhecida na vila por sua fé forte e sensibilidade espiritual, Krystine levava essas histórias muito a sério. Apesar dos avisos dela, o grupo de amigos decidiu testar sua coragem numa tarde ensolarada.

Eles foram de bicicleta até a famosa casa, cujo quintal estava tomado por ervas daninhas. Ao se aproximarem da cerca, Terry sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha. Drew, Luke e Mary começaram a escalá-la, chamando-o para ir junto. No início, o entusiasmo pela aventura e o incentivo dos amigos o convenceram a subir também, mas, ao chegar na metade da cerca, Terry mudou de ideia e voltou para o chão, incapaz de ignorar a sensação estranha que o dominava.

Decepcionados, os amigos seguiram sem ele. Terry os viu desaparecerem no quintal antes de voltar para casa, sentindo-se ao mesmo tempo aliviado e inquieto. Quando chegou, sua mãe estava no jardim, regando as flores. Krystine levantou os olhos e, ao vê-lo, não o deixou entrar. Mandou que esperasse do lado de fora. Em seguida, fez orações, aspergiu água benta sobre ele, e só então permitiu que entrasse na casa.

Naquela noite, enquanto andava de bicicleta pela vila, a inquietação ainda o acompanhava. Decidiu ligar para os amigos para saber se estavam bem. Ninguém atendeu, exceto Mary, cuja voz parecia estranhamente assustada. Ela tremia ao contar que, a princípio, nada havia acontecido na casa — até ouvirem uma canção perturbadora, cantada por uma voz masculina. Apavorados, haviam fugido para a escola em busca de segurança. Mary ainda estava em choque, descrevendo a melodia como o som mais aterrorizante que já ouvira.

De repente, Terry ouviu um grito vindo de Mary, e então houve silêncio. Confuso e alarmado, estava prestes a desligar quando ouviu pelo telefone a mesma canção assustadora que ela havia descrito. E então, o sinal foi cortado. Em pânico, Terry decidiu correr até a escola para descobrir o que estava acontecendo. Mas, ao tentar subir de volta em sua bicicleta, caiu e quebrou a perna.

Na manhã seguinte, a vila foi tomada por choque com a notícia de que três adolescentes — Drew Gale, Luke Barret e Mary Jackson — haviam sido encontrados mortos na escola. A tragédia mergulhou a comunidade em luto, inclusive Terry, que ficou de cama com a perna quebrada. E o ocorrido serviu como mais um lembrete de que certas lendas não existem por acaso — e não devem ser ignoradas.
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